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RESUMO

O uso de antimicrobianos requer uma atenção especial, visto
que o uso desses fármacos só é possível mediante prescrição médica
por se tratarem de medicamentos sujeitos a controle especial com a
retenção da receita pela farmácia. O presente trabalho tem como obje-
tivo avaliar o perfil de utilização de antimicrobianos por usuários no
Brasil antes e após RDC 20/2011 (Resolução da Diretoria Colegiada) e
como esta Resolução influenciou a compreensão da população em re-
lação aos antimicrobianos e à automedicação no Brasil. Foram coleta-
dos dados sobre antimicrobianos nos registros do Serviço de Atendi-
mento Farmacêutico de uma rede de farmácias, situado em Fortaleza-
Ceará, estando, esses dados, armazenados no software Tactium Mana-
gement® (Softium) . Dos temas consultados no SAC Farma, os que tive-
ram maior prevalência foram: Indicação de uso com 19,33% ocorrên-
cias, seguido de Orientação com 14,31% registros e Indicação de tra-
tamento com 4,72% atendimentos. Quanto aos antimicrobianos, con-
tabilizamos 9.238 atendimentos no período de 2006 a 2016. Os dados
apontam que após o ano de 2011 houve uma redução significativa em
relação aos registros sobre a indicação de uso quando relacionado aos
antimicrobianos, assim como uma considerável queda das informa-
ções na indicação de tratamento podendo estar relacionado com a im-
plantação, no ano de 2011 , da RDC 20/2011 .

Palavras-chave: Antimicrobianos. Resistência bacteriana. Antibióticos.
RDC 20/2011 .

ABSTRACT

The use of antimicrobials requires special attention, since the use
of these drugs is only possible by medical prescription because they are
drugs subject to special control with retention of the prescription by
pharmacy. The present study aims to evaluate the profile of
antimicrobial use by users in Brazil before and after RDC 20/2011
(Resolution of the Collegiate Board) and how this Resolution influenced
the understanding of population regarding antimicrobials and self-
medication in Brazil. Antimicrobial data were collected from the
Pharmacy Service Department of a pharmacy network, located in
Fortaleza-Ceará, and stored in Tactium Management® software
(Softium). Of the subjects consulted in Pharmacy Service, the ones that
had the highest prevalence were: Indication of use with 19.33%
occurrences, followed by Guidance with 14.31% registrations and
Indication of treatment with 4.72% consultations. Regarding
antimicrobials, we counted 9,238 consultations in the period from 2006
to 2016. The data indicate that after 2011 there was a significant
reduction in relation to the records on indication ofuse when related to
antimicrobials, as well as a considerable drop in information in the
indication oftreatment may be related to the implementation in 2011 of
RDC 20/2011 .

Keywords: Antimicrobials. Bacterial resistance. Antibiotics. RDC
20/2011 .
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1 INTRODUÇÃO

Os antimicrobianos são fármacos utili-
zados há décadas para o tratamento de infec-
ções causadas por microrganismos. Eles po-
dem ser caracterizados de várias formas: pelo
espectro antimicrobiano, classe química e/ou
mecanismo de ação, como bacteriostáti-
co/fungistático (quando inibe o crescimento
do microrganismo) ou bactericida/fungicida
(quando mata o microrganismo). Por esses
motivos, são os medicamentos de escolhas
para o tratamento de infecções, mas, são
também os que mais causam efeitos adversos
na população (FREITAS, 2014).

Quando o próprio paciente decide sua
farmacoterapia, ou seja, utiliza os medica-
mentos por conta própria, sem prescrição,
riscos à saúde, como o surgimento de efeitos
adversos e interações medicamentosas gra-
ves, podem ocorrer. Além disso, quando a
automedicação é realizada com os antimi-
crobianos, há a possibilidade do surgimento
de resistência bacteriana, que acontece quan-
do os microrganismos desenvolvem a capa-
cidade de resistirem aos antimicrobianos
que, usualmente, os matariam, selecionando
aqueles capazes de tornar o fármaco ineficaz
(MELO; TAVEIRA, 2010; CIŽMAN; SRO-
VIN, 2018). Esses aspectos são decorrentes,
muitas vezes, da irracionalidade do uso.

As bactérias consideradas resistentes
ocorrem de forma natural e são decorrentes,
dentre outros motivos, do contato dos mi-
crorganismos com os antimicrobianos. É ne-
cessário deixar claro que os antimicrobianos
não são agentes mutagênicos, ou seja, não
causam mutações em microrganismos. Por-
tanto, eles não fazem surgir uma nova carac-
terística na bactéria, mas exercem a chamada
"pressão seletiva" que, em contato com mi-
crorganismos, realizam sua atividade, levan-
do à morte as cepas sensíveis e sobrevivendo,
então, as resistentes. Com o uso frequente,
essa seleção leva ao predomínio das cepas
que, de alguma forma, sobreviveram, multi-

plicaram-se e agora são maioria. Sendo as-
sim, fica claro o motivo de, em ambientes
nosocomiais ou em comunidades, quando
não há o controle no uso desses medica-
mentos, o aparecimento de cepas multirre-
sistentes é mais frequente e também mais
complicado. (DIAS et al. , 2010).

A partir do momento em que houve
uma grande oferta de medicamentos no
mercado farmacêutico, a assistência farma-
cêutica no Brasil começou a ter um destaque
maior, já que os medicamentos passaram a
ter um maior impacto nos serviços de saúde.
Percebeu-se também que a farmacovigilância
e uso racional de medicamentos faziam parte
da assistência farmacêutica e que as políticas
relacionadas a ela foram evoluindo na mes-
ma proporção que a saúde no Brasil (PAS-
QUETTI; JUNGES, 2011). Então, o papel do
farmacêutico na promoção do uso racional
de medicamento, em especial os antimicro-
bianos, mostra-se importante para se obter a
adesão do paciente ao tratamento, seguindo
a dose e a duração adequada e aumentando a
eficácia da terapia (BYTYQI et al. , 2017).

Após uma grande repercussão mundial
referente à resistência bacteriana e como as
práticas de uso irracional desses medica-
mentos contribuíam para ela, a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária – ANVISA,
elaborou uma resolução com regras, a RDC
20/2011 , onde exige a retenção, pelos farma-
cêuticos, da prescrição antimicrobiana, ob-
jetivando reduzir seu uso inadequado
(SANTOS et al. , 2013).

Diante disso, a ANVISA buscou avan-
çar no uso racional de antimicrobianos, pois,
além de tentar coibir a automedicação, o far-
macêutico deve avaliar a prescrição e orientar
o usuário quanto ao seu uso correto, fazendo
com que este administre seus medicamentos
de forma adequada (PAULA et al. , 2012).

Com a necessidade de analisar uma
grande quantidade de informações sobre
medicamentos e aplicá-los na prática, foram
criados os Centros de Informação sobre Me-
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dicamentos - CIM, tendo como um dos
principais objetivos o uso racional dos medi-
camentos, onde o serviço prestado deve ser
objetivo, imparcial, ausente de pressões polí-
ticas e econômicas. Além do mais, a infor-
mação deve ser ágil e rápida em cada caso
(VIDOTTI et al. ,2000; CFF, 2016).

Diante do exposto, torna-se importante
um estudo comparativo de dados registrados
em um sistema de atendimento farmacêutico
para verificar o perfil dos usuários que utili-
zam antimicrobianos no Brasil antes e após a
publicação da RDC 20/2011 , que regulamenta
o controle de medicamentos à base de subs-
tâncias classificadas como antimicrobianos, de
uso sob prescrição, isolado ou em associação.

Desta forma, poderemos ter uma ideia
de como a RDC 20/2011 influenciou a com-
preensão da população em relação aos anti-
microbianos e à automedicação no Brasil.

Os resultados demonstrados neste estu-
do podem levar a intervenções farmacêuticas
que melhor direcionem no combate à auto-
medicação de antimicrobiano ainda existente,
diminuindo os riscos sanitários advindos des-
sa prática, como efeitos danosos aos usuários
e a resistência bacteriana, conhecidamente
uma situação preocupante à saúde pública.

2 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de caráter re-
trospectivo e descritivo, baseado em uma re-
visão dos registros dos atendimentos presta-
dos por um Serviço de Atendimento Farma-
cêutico de uma farmácia comunitária priva-
da em Fortaleza/CE, com utilização de dados
secundários, por meio de análise das ocor-
rências registradas no banco de informações
farmacêuticas do software Tactium Manage-

ment® 2005 (Softium) . O estudo foi realizado
no próprio serviço, no período de setembro
de 2017 a março de 2018, seguida pela inter-
pretação dos dados.

Esse serviço de atendimento farmacêu-
tico é disponibilizado à população através de

um número telefônico gratuito, e-mail e
mensagem direta via aplicativo, tendo como
objetivo o esclarecimento de dúvidas relaci-
onadas à saúde. Os atendimentos são dividi-
dos em dois grupos: os atendimentos farma-
cêuticos, cujo tema está relacionado às dúvi-
das sobre medicamentos, doenças e saúde
geral; e os atendimentos gerais, que são os
não-incluídos no grupo anterior e englobam
temas como dúvidas administrativas e co-
merciais da empresa farmacêutica cujo ser-
viço pertence. O presente trabalho foi sub-
metido e aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa sob o número de parecer 2.455.115.

O software Tactium Management® 2005
permite a emissão de diversos tipos de rela-
tórios dos atendimentos registrados, de
acordo com o comando do operador. Neste
estudo, após a submissão e aprovação pelo
Comitê de Ética, utilizou-se três tipos de re-
latórios: o número total de informações far-
macêuticas no período de janeiro de 2006 a
dezembro de 2016; o percentual de cada tipo
de informação, para definir suas frequências;
e todos os atendimentos registrados com o
item “antimicrobianos” como informação
solicitada pelo usuário. A partir dos atendi-
mentos com o termo “antimicrobianos”, cada
um foi classificado com o tipo de informação
farmacêutica relacionada ao medicamento
antimicrobiano citado. Foram consideradas
representativas aquelas classes com frequên-
cia acima de 5% dos atendimentos.

As ocorrências identificadas foram
analisadas uma a uma para garantir a uni-
formidade dos registros, bem como a veraci-
dade da classificação atribuída, foram ex-
cluídas aquelas registradas como informação
sobre “antimicrobianos”, mas que não apre-
sentem tal conteúdo e aquelas que estiverem
incompletas ou que não descrevam o medi-
camento ou a classe de medicamento solici-
tado pelo usuário.

Os medicamentos foram padronizados
pela sua Denominação Comum Brasileira
(DCB) e classificados segundo a Lista de
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Medicamentos Genéricos Registrados na
Anvisa. Aqueles que não constarem nessa lis-
ta, foram classificados de acordo com o P.R.
Vade-mécum; e ainda, em último caso, não
constando a informação em nenhuma dessas
fontes, o medicamento foi classificado de
acordo com a bula do fabricante.

Foi utilizada a planilha eletrônica Ex-

cel® 2007 (Microsoft) e expressos através de
estatística descritiva.

3 RESULTADOS

No período de 01 de janeiro de 2006 a
31 de dezembro de 2016, o Serviço de Aten-
dimento Farmacêutico registrou 342.279
atendimentos farmacêuticos, sendo o ano de
2008 o com maior número de atendimentos,
48.224 (Gráfico 1 - apêndice A)

O ano de 2006 foi o que apresentou o
maior número de atendimentos farmacêuti-
cos, com 1556 atendimentos. No ano seguin-
te, houve uma redução em números absolu-
tos no número destes atendimentos em rela-
ção a 2006 e estabilizando-se em todos os
outros anos do estudo, sem grandes aumen-
tos ou reduções, como pode ser visualizado
no Gráfico 2 (apêndice A).

Os temas mais consultados foram os
seguintes: Indicação de uso com 19,33% ocor-
rências, seguido de Orientação com 14,31%
registros e Indicação de tratamento com
4,72%.. Quando verificou-se a quantidade de
atendimentos relacionados à RDC 20/2011 , o
número foi o mais baixo dentre todos os ou-
tros avaliados, com frequência de 1 ,96. A
quantidade e frequência total de atendimen-
tos registrados para cada tema encontram-se
demonstrados na Tabela 1 (apêndice A).

Quando avaliados os atendimentos re-
lacionados aos antimicrobianos, percebeu-se
que, no período de estudo foram contabiliza-
dos 9238 atendimentos. Dentre esses, pode-
se destacar que houve maior redução no nú-
mero de atendimentos questionando a indi-
cação de uso dos antimicrobianos e a poso-

logia dos mesmos entre os anos de 2011 e
2012. Também percebeu-se que, após a pu-
blicação da RDC 20/2011 , o número de
atendimentos relacionados a dúvidas sobre
essa resolução diminuiu em todos os anos
seguintes, com exceção de 2016, onde houve
um pequeno aumento em números absolutos
(Tabela 2 - apêndice A).

4 DISCUSSÃO

Os antimicrobianos são os medica-
mentos mais utilizados pela população para
o tratamento de infecções bacterianas e são
passíveis de receituário por profissionais ha-
bilitados à prescrição, como médicos, odon-
tólogos e enfermeiros.

Segundo a RDC nº 20, publicada em 5
de maio de 2011 , qualquer medicamento
classificado como antimicrobiano deverá ob-
ter controle especial, mediante apresentação
de prescrição realizada por profissionais da
área da saúde habilitados (FREITAS, 2015).

A resistência bacteriana aos antimi-
crobianos é um problema já vivenciado há
décadas que está se tornando cada vez mais
frequente, representando, segundo dados da
Organização Mundial de Saúde (OMS), uma
“ameaça global”, onde vários países afirmam
que essa resistência ocorre "em todas as re-
giões do mundo".

Os CIM, assim como o SAC Farma,
buscam minimizar esse tipo de problema, dis-
ponibilizando fonte de informações técnico-
científica sobre medicamentos e sua utilização
adequada de maneira confiável e atualizada,
sendo essas informações importantes para ga-
rantir o uso racional de medicamentos.

No estudo, observou-se que a Indica-

ção de uso foi o tipo de informação prestada
pelo SAC Farma com o maior número de
ocorrências registradas, totalizando 66.190
atendimentos, considerado um fator impor-
tante para o uso correto do medicamento,
pois quando o usuário procura esse tipo de
informação geralmente é porque ele tem dú-
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vidas no ato da consulta, mas, por algum
motivo, não pergunta ao prescritor sobre sua
doença, ou muitas vezes não tem a informa-
ção sobre o seu diagnóstico.

Em seguida, a Orientação, com um total
de 49.001 ligações. Essa informação é impor-
tante para que se tenha o uso adequado do
medicamento. Acredita-se que, se o paciente
busca uma orientação sobre o seu tratamento,
independente do que o prescritor já tenha lhe
orientado, é porque há um interesse em saber
mais sobre a doença diagnosticada, reforçando
assim a importância do farmacêutico na ponta
da cadeia do tratamento e seu constante papel
como orientador (ANDRADE et al. , 2009).

Um dado alarmante relacionado ao uso
irracional de medicamentos refere-se aos
atendimentos sobre indicação de tratamento,
sendo a terceira maior causa de ligações rece-
bidas pelo SAC Farma, com 16.181 registros.
Essa informação mostra que o usuário, muitas
vezes, não procura o profissional habilitado
para obter o diagnóstico da sua doença, seja
por desconhecimento, não-confiabilidade ou
em decorrência da sobrecarga dos serviços de
saúde, dirigindo-se em primeira mão ao pro-
fissional farmacêutico na busca de indicação
baseada somente em sintomatologia.

Percebemos que após a implantação da
RDC 20/2011 o número de atendimentos rela-
cionados aos antimicrobianos se manteve es-
tável, havendo diminuição maior apenas nos
números absolutos de indicações de uso e po-
sologia dos antimicrobianos. Esse fato pode
ser decorrente da maior dificuldade de obten-
ção de antimicrobianos sem receita médica, o
que diminuiria as dúvidas referentes à forma
de utilização dos antimicrobianos e para qual
tipo de infecção cada um pode ser utilizado.

5 CONCLUSÃO

De um modo geral, no período de
2006 a 2016 houve uma diminuição na busca
de informações em saúde através dos CIM,
provavelmente, em decorrência da facilidade

de acesso à internet e aos sites (muitas vezes
não-confiáveis) sobre saúde e bem-estar,
tornando mais acessíveis e rápidas as infor-
mações. Mas, esse tipo de comportamento
pode ser perigoso, pois as fontes de infor-
mações não seguras podem levar a interpre-
tações erradas e não fidedignas, induzindo
ao uso incorreto de determinados medica-
mentos. Os dados apontam que após o ano
de 2011 houve uma redução em relação aos
registros sobre a indicação de uso quando
relacionado aos antimicrobianos, assim co-
mo uma considerável queda das informações
na indicação de tratamento podendo estar
relacionado com a implantação, no ano de
2011 , da Resolução.

Deste modo, pode-se perceber que a
resolução RDC 20/2011 auxiliou na dimi-
nuição de dúvidas sobre posologia e indica-
ções dos antimicrobianos, porém, a popula-
ção continuou buscando o profissional far-
macêutico para dirimir dúvidas gerais sobre
esse cruzo farmacológico.
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APÊNDICE A – GRÁFICOS E TABELAS

Gráfico 1 - Registro de atendimentos farmacêuticos em um serviço de atendimento farmacêutico em Fortale-
za/CE no período de 2006 a 2016.

Gráfico 2 - Registro de atendimentos farmacêuticos com o tema “antimicrobianos” em um serviço de atendi-
mento farmacêutico em Fortaleza/CE entre 2006 e 2016..
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Tabela 1 - Quantidade e frequência isolada dos temas solicitados em um serviço de atendimento
farmacêutico em Fortaleza/CE durante o período de 2006 a 2016.

Tabela 2. Registro dos tipos de atendimento farmacêutico relacionados aos antimicrobianos em um serviço de
atendimento farmacêutico em Fortaleza/CE entre 2006 e 2016.




